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LUZ NATURAL E CONCENTRAÇÕES DE SACAROSE NO CULTIVO
IN VITRO DE Cattleya walkeriana

Sunlight and sucrose concentrations on in vitro culture of Cattleya walkeriana

Samantha Léa Dignart1, Evaristo Mauro de Castro2, Moacir Pasqual3,
Alessandro Ferronato4, Francyane Tavares Braga5, Renato Paiva6

RESUMO
Cattleya walkeriana é uma das mais apreciadas orquídeas do mundo, possuindo grande valor ornamental. A micropropagação

é uma importante ferramenta para reprodução dessa espécie. Pelos altos custos de produção através da micropropagação convencional,
relacionados à perdas durante aclimatização e alto consumo de energia em salas de crescimento, objetivou-se com este trabalho avaliar
estratégias alternativas no cultivo in vitro. Foram testados dois diferentes fatores, sendo eles luz (em sala de crescimento convencional,
casa de vegetação com sombreamento de 50%, e casa de vegetação sem sombreamento) e concentrações de sacarose (0, 15 e 30 g.L-1).
O material se constitui de plântulas previamente germinadas in vitro, em meio MS e cultivadas em sala de crescimento por 90 dias. Luz
natural em casa de vegetação, resultou em aumento no número de brotos, na espessura foliar e na freqüência e diâmetro dos estômatos,
e ocasionou diminuição do comprimento das plântulas e dos teores de clorofila. Um menor número de raízes e brotações foram
formados na concentração de 15 g.L-1 de sacarose. A ausência de sacarose resultou em menores teores de clorofila. Pela análise dos
resultados, foi possível concluir que o ambiente de cultivo altera as respostas de plântulas cultivadas in vitro e pode-se recomendar
o uso da luz natural e redução nas concentrações de sacarose pela metade para a micropropagação de Cattleya walkeriana, observando-
se a fase da propagação e os objetivos da mesma.

Termos para indexação: Orquídea, micropropagação, anatomia

ABSTRACT
Cattleya walkeriana is one of the most important orchids in the world and has high ornamental value. Micropropagation

plays an important role in the reproduction of this species. Based on high production costs of the standard micropropagation
regarding the losses during acclimatization and high energy consumption in growth chambers, this paper aimed at evaluating alternative
strategies for the in vitro cultivation. Two different factors were tested: light (standard growth chamber, greenhouse with 50%
shading, and greenhouse without shading) and sucrose concentrations (0, 15, and 30g.L-1). The material was composed by plantlets
previously germinated in vitro on MS medium and cultivated in a growth chamber for 90 days. Natural light in greenhouse induced
an increase in the number of shoots, leaf thickness, stomata frequency and diameter and, on the other hand, caused decrease in the
plantlet length and chlorophyll levels. Lower number of roots and shoots were formed at the concentration of 15g.L-1 sucrose. The
absence of sucrose resulted in lower chlorophyll levels. Based on these results, it was possible to conclude that the cultivation
environment modifies the response of in vitro cultivated plantlets and the natural light and reduction of sucrose concentrations by half
can be recommend for the micropropagation of Cattleya walkeriana, taking in consideration the propagation phases and their goals.

Index terms: Orchid, light, micropropagation, anatomy.
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INTRODUÇÃO

As plantas da família Orchidaceae são as mais
evoluídas do reino vegetal (PAULA & SILVA, 2001). As
catléias, em razão da estrutura de suas flores, podem ser

ligadas a muitos outros gêneros e híbridos de flores
exuberantes e por isso são as orquídeas mais
comercializadas na atualidade, o que lhes confere
considerável importância econômica (ZANENGA-GODOY
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& COSTA, 2003). Embora o cultivo de orquídeas tenha
contribuído para tornar o Brasil conhecido
internacionalmente por suas plantas exóticas, elas foram
obtidas, quase sempre, através do extrativismo predatório
das matas tropicais (KÄMPF, 1997).

As técnicas de cultura de tecidos, entre as quais a
micropropagação, representa uma alternativa para
contornar obstáculos que limitam a propagação
convencional de espécies (TORRES & CALDAS, 1998).
Os altos custos na produção de mudas por cultura de
tecidos, entre outros fatores, relacionam-se ao alto consumo
de energia elétrica nos laboratórios, principalmente em salas
de crescimento (ERIG & SCHUCH, 2005; GRATTAPAGLIA
& MACHADO, 1998; KODYM & ZAPATA-ARIAS, 1999;
SAVANGIKAR, 2004; BRAGA, et al., 2009), e à baixa
eficiência de aclimatização por causa da heterotrofia dos
tecidos cultivados, resultantes do ambiente imposto pelas
condições de cultivo in vitro (ARIGITA et al., 2002; KOZAI
& KUBOTA, 2001). Entre os fatores relacionados à
condição heterotrófica das plantas in vitro, destaca-se
(ECONOMOU & READ, 1987; IBARAKI & NOZAKI, 2005)
a adição de fonte externa de luz e carboidrato ao meio de
cultura (KOZAI et al., 1991; PRAKASH et al., 2004;
REZENDE et al., 2008;  SANTANA et al., 2008; SERRET et
al., 1997). Essa condição de cultivo, resulta em diversas
alterações morfológicas e fisiológicas de plântulas
cultivadas in vitro, que são responsáveis por grande parte
das perdas durante a aclimatização.

Objetivou-se otimizar o cultivo in vitro de C.
walkeriana, utilizando-se fonte luz natural, avaliando diferentes
concentrações de sacarose adicionadas ao meio de cultura.

MATERIAL E MÉTODOS

O material vegetal consistiu de plântulas de
orquídeas da espécie Cattleya walkeriana Gardn,
oriundas de sementes germinadas in vitro, em meio MS,
sendo selecionadas aquelas entre 0,3 e 0,5 cm de altura,
contendo de 1 a 3 raízes. O cultivo foi feito em meio MS,
acrescido de 6g.L-1 de agar, pH 5,8 antes da autoclavagem.

O experimento constou de três concentrações de
sacarose (0,0; 15,0; e 30,0 g.L-1) e foi conduzido em casa
de vegetação com dois diferentes níveis de luminosidade,
com e sem sombreamento, que foram obtidos através de
telas de nylon (50%), e em sala de crescimento, com
fotoperíodo de 16 horas, temperatura de 25+2ºC, com
densidade de fluxo de fótons de 5,52 W.m-2.s-1, fornecida
por lâmpadas brancas fluorescentes para servirem como
tratamento-controle.

Caracterização do ambiente: a radiação em casa
de vegetação foi mensurada em dias típicos da estação

utilizando-se sensores de radiação acoplados a um sistema
de registro (LI 1400; Licor. Neb). Foi determinada a
transmitância de cada cobertura e, a partir dos dados da
estação Climatológica da UFLA, estimou-se a radiação
diária de todo período amostral. A temperatura foi avaliada,
durante um mês, através de um termo-higrômetro
(RMR132HG; Oregon Scientific). Foram registradas
temperaturas máximas e mínimas diárias e a média do dia
foi feita pelo padrão do Instituto Nacional de Meteorologia
(INMET). Procedeu-se com elaboração de uma curva de
regressão entre os valores estimados em casa de vegetação
e na estação climatológica da UFLA. A equação de
regressão foi utilizada para estimar a temperatura de todo
o período amostral.

Após 90 dias de cultivo, o experimento foi avaliado
utilizando as seguintes variáveis: Características
morfológicas: número de brotações, número de folhas e
raízes por plântula, comprimento da parte aérea (cm) e
comprimento médio das raízes (cm).

Quantificação dos teores de clorofila: Foram
utilizadas três amostras de 0,5 g, de tecido foliar fresco,
que foram maceradas em 30 ml de cetona 80%. As
concentrações de clorofila foram determinadas pelo método
de Arnon (1949), com base em leituras no espectrofotômetro
de luz a comprimentos de onda definidos em 663 e 645 nm.

Características anatômicas: Foram coletadas as
folhas de número 2, contando-se a partir do ápice. Utilizou-
se micrótomo de mesa para a obtenção de seções
transversais Os cortes paradérmicos foram realizados
manualmente e feitos no terço mediano da folha. As seções
foram clarificadas em hipoclorito de sódio 5% e coradas
numa mistura de azul de astra e safranina (KRAUS &
ARDUIM, 1997). As seções paradérmicas foram coradas
com solução de safranina 1%. Utilizou-se glicerina 50%
para montagem das lâminas, e as fotomicrografias foram
feitas ao microscópio Olympus BX-60 no aumento de 40x.

O número de estômatos foi determinado de acordo
com a metodologia de Laboreau et al. (1961), sendo
utilizados quatro campos de cinco indivíduos por
tratamento, para a determinação da densidade estomática
e mensuração da espessura das epidermes, do mesofilo e
da espessura total do limbo foliar. As determinações de
espessura foram realizadas utilizando-se uma ocular
micrométrica acoplada em microscópio de luz com aumento
de 40x.

Delineamento experimental e análise estatística:
Delineamento inteiramente casualizado (DIC), em esquema
fatorial 3X3 (luz X sacarose), totalizando 9 tratamentos
com 10 repetições, onde cada repetição continha 5
plântulas. Os frascos foram fechados com tampa de
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polipropileno vedada com parafilme. Não houve problemas
relevantes de contaminação. Os dados foram submetidos
à análise de variância, sendo que o coeficiente de variação
foi igual ou superior a 20% e utilizou-se transformação

x ou log.x + 1. As médias foram comparadas pelo teste
de Tukey, a 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Caracterização do ambiente: Foi observada uma
média de temperatura de 21,74 ºC, sendo a temperatura
mínima observada de 16,94 ºC, e a máxima de 23,66 ºC. A
técnica de substituição da fonte de luz artificial para luz
natural é ainda muito questionada por causa da  escassez
de informações sobre os efeitos que a luz natural causa
nas culturas. Um dos fatores que provoca tal
questionamento é o aumento e oscilação da temperatura
dentro dos frascos de cultivo; contudo Ahloowalia &
Savangikar (2004) afirmam que muitas plântulas cultivadas
in vitro são capazes de tolerar altas flutuações de
temperatura e se adaptam melhor às condições de campo,
quando aclimatizadas, do que aquelas que são cultivadas
sempre sob a mesma temperatura. Os valores de radiação
recebidos no ambiente de casa de vegetação, foram em
média 3,16 MJ.m-2, para cada dia dentro da casa de
vegetação, e de 1,33 MJ.m-2, em cada dia em casa de
vegetação, sob a tela de nylon.

Características morfológicas: Não foram
observadas interações significativas dos fatores luz e
sacarose para essas características. Os resultados obtidos
em diferentes condições de luz e diferentes concentrações
de sacarose para número de folhas, número de brotações e
de raízes, comprimento de parte aérea e comprimento médio
de raízes, estão apresentados na Tabela 1.

Tabela 1 – Número de brotações (NB); Número de raízes (NR); Comprimento Médio de Raízes (CR) (cm); Comprimento
de parte aérea (CPA) (cm) e Número de folhas (NF) em diferentes ambientes de luz e concentrações de sacarose. Dados

transformados em x .

Ambiente de Luz NB NR CR CPA. NF 
Sala de Crescimento 2,73 A 4,31 A 1,35 A 2,00 A 12,69 A* 

Sombrite 50% 2,14 B 4,26 A 1,18 A 1,69 B 11,99 A 

Sem Sombrite 2,75 A 4,34 A 1,24 A 1,37 C 11,17 A 

Sacarose      
Sem sacarose 1,72 B 2,92 C 1,31 A 1,57 A 8,83 B* 

15 g.L-1 de sacarose 2,88 A 4,14 B 1,26 A 1,78 A 13,16 A 

30 g.L-1 de sacarose 3,02 A 5,86 A 1,19 A 1,71A 13,85 A 

CV 10,32 9,02 11,43 15,19 13,02 

 

* Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5%.

O número de brotos foi maior para plântulas mantidas
em sala de crescimento e em casa de vegetação sem sombrite
do que em casa de vegetação com sombreamento. Kodym
& Zapata-Arias (1999) afirmam que além dos reguladores de
crescimento, a luz também influencia consideravelmente a
taxa de multiplicação e o crescimento de explantes cultivados
in vitro. Esses autores observaram que o número de brotos
por explante de bananeira foi maior sob luz natural, do que
sob o cultivo convencional com iluminação artificial. Uma
provável explicação para elevação nas taxas de multiplicação
na luz solar, é que a intensidade de luz elevada poderia estar
reduzindo as concentrações de auxinas endógenas das
gemas através da fotoxidação, provocando um
deslocamento do balanço hormonal em direção às
citocininas (RADMANN et al., 2001;
SOONTOUNCHAINAKSAENG et al., 2001).

Os tratamentos de luz não influenciaram a
quantidade e comprimento de raízes por plântula. Radmann
et al. (2001) também afirmam que para Gypsophila
paniculata as intensidades luminosas utilizadas, durante
a fase de multiplicação, não afetaram o enraizamento.

O comprimento da parte aérea das plantas foi
maior em sala de crescimento. Radman et al. (2001)
observaram que o maior crescimento dos brotos pode
ser o resultado do processo de estiolamento induzido
pela luminosidade deficiente, ocasionando um maior
crescimento dos entrenós com caules mais finos. Kozai
et al. (1995) relatam que, em plântulas de batata
cultivadas in vitro , ocorreu uma redução no
alongamento de entrenós, para intensidade luminosa
de 140 mol.m-2.s-1, comparados à intensidade de 70

molm-2.s-1. Soontounchainaksaeng et al. (2001) afirmam
que o crescimento das plantas é controlado por uma



Luz natural e concentrações de sacarose no cultivo in vitro... 783

Ciênc. agrotec., Lavras, v. 33, n. 3, p. 780-787, maio/jun., 2009

série de reguladores de crescimento, como a auxina, que
é sensível a elevadas intensidades de luz, podendo provocar
uma alteração no balanço hormonal.

Nas diferentes concentrações 15,0 e 30,0 g.L-1 de
sacarose, obtiveram-se resultados similares para número
de folhas, número de brotos e comprimento de parte
aérea (Tabela 1) das plântulas. Com base nesse resultado
pode-se afirmar que, no cultivo in vitro de Cattleya
walkeriana, é possível utilizar tanto a concentração
convencional de sacarose (30g.L-1) como a metade dessa.
Por outro lado, Chu & Ribeiro (2002) observaram que o
número de folhas produzidas por gemas cultivadas in
vitro de diferentes espécies de Dioscorea apresentou
correlação positiva com a concentração de sacarose
adicionada ao meio. Serret et al. (1997) observaram que
durante o estágio de multiplicação de Gardenia
jasminoides, as altas concentrações de sacarose no meio
de cultura tiveram um efeito positivo no peso final das
plântulas. Não foram observadas diferenças estatísticas
para número de brotos por explante nas duas
concentrações utilizadas, contudo em ausência de
sacarose, a brotação foi prejudicada.

Kozai et al. (1991) afirmaram que na presença de
fontes externas de carboidrato para os explantes, as
plântulas se comportam de forma heterotrófica, podendo
afetar o crescimento das mesmas, bem como resultar em
morte durante a aclimatização. Isso porque o acúmulo de

açúcares nas folhas inibe a fotossíntese. Com base nos
resultados obtidos neste experimento, recomenda-se
menores doses de sacarose adicionadas ao meio de cultivo,
na fase de crescimento das plântulas, pois essas não
apresentaram diferenças prejudiciais ao desenvolvimento
nem no ambiente de sala de crescimento e nem em casa de
vegetação.

Teores de clorofila: foram observadas interações
significativas entre os fatores luz e sacarose para os teores
de clorofila b e clorofila total. Maior teor de clorofila a foi
obtido em sala de crescimento com 30 g L-1 de sacarose.
Menores valores foram encontrados em plântulas mantidas
em casa de vegetação sem sombreamento e sem sacarose
(Tabela 2).

Diversos trabalhos têm reportado que, para
muitas espécies, a presença de sacarose no meio de
cultivo tem sido considerada a principal causa da
redução nos teores de clorofila e conseqüentemente na
fotossíntese; baixos níveis de sacarose no meio de
cultura foram correlacionados com um potencial elevado
de produção de carboidrato pelas vias fotossintéticas
(ADELBERG et al., 1999; CHENEVARD et al., 1997;
DENG & DONNELLY, 1993; KANECHI et al., 1998; LEE
et al., 1985). No presente trabalho, porém, esse padrão
não foi observado.

Maior concentração de clorofila b foi observada
em casa de vegetação com sombrite e com 30 g.L-1 de

Tabela 2 – Teores de clorofila (µg.g massa fresca) de plantas em diferentes ambientes de luz e concentrações de
sacarose. Dados transformados em log x+1. 

Teores de Clorofila (µg. g-1 MF) 
Ambiente de Cultivo Clorofila a Clorofila b Clorofila Total 

Sala de Crescimento    
0,0 g.L-1 90,07 A a* 47,20 A a* 137,23 A a 

15,0 g.L-1 108,17 A a 59,98 A a 168,10 A a 

30,0 g.L-1 122,37 A a 68,32 A a 190,63 A a 

Casa de Vegetação Sombreada 50%    
0,0 g.L-1 49,89 B b 27,77 B a 77,65 B b 

15,0 g.L-1 105,52 A a 44,45 B a 149,93 A a 

30,0 g.L-1 117,18 A a 87,40 A a 204,51 A a 

Casa de Vegetação Sem Proteção    
0,0 g.L-1 36,31 B c 12,84 B b 49,14 B c 

15,0 g.L-1 70,77 A b 50,54 A a 121,27 A a 

30,0 g.L-1 64,55 A b 32,91 A b 97,44 A b 

CV 3,22 7,21 3,69 

 

* Letras maiúsculas correspondem a intensidade de luz e minúsculas a concentraçõea de sacarose. Letras iguais não diferem entre
si pelo teste de Tukey a 5% de significância.
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sacarose no meio. Meio sem sacarose resultou em menor
teor de clorofila b em casa de vegetação sem sombrite. Os
teores de clorofila total seguiram esse mesmo padrão como
pode ser observado na Tabela 2. Alterações nos teores de
clorofila total já têm sido descritos em outros trabalhos
(LEE et al., 1985; SERRET et al., 1997).

Características anatômicas: Observou-se neste
estudo que as folhas de C. wlakeriana são do tipo
hipoestomática, com estômatos dos tipos anomocítico,
tetracítico e ciclocítico sendo que essa classificação já
descrita por Zanenga-Godoy & Costa (2003) para C.
walkeriana, em ambiente natural. Houve interações
significativas entre os fatores luz e sacarose para as
variáveis de densidade estomática e diâmetros polar e
equatorial dos estômatos. Maiores densidades foram
encontradas para os tratamentos em casa de vegetação
sombreada 50% na ausência de sacarose e casa de
vegetação sem proteção com 30g.L-1 de sacarose. Com 15
g.L-1, o ambiente de luz não afetou a densidade
estomática.

As concentrações de 15 ou 30 g.L-1 de sacarose,
não resultaram em diferenças no diâmetro equatorial dos
estômatos mas quando o carboidrato foi omitido do meio,
verificou-se um maior diâmetro em casa de vegetação com
sombrite. A maior média para diâmetro polar dos estômatos
foi observada em meio sem sacarose, mantido em casa de
vegetação com sombrite (Tabela 3).

Cutter (1971) descreve que apesar da variabilidade
estomática ser um fenômeno relacionado principalmente,
à umidade relativa dentro dos frascos, a intensidade

Tabela 3 – Densidade estomática, diâmetros polar e equatorial dos estômatos (µm) de plantas em diferentes ambientes
de luz e concentrações de sacarose. Dados não transformados.

Ambiente de Cultivo Densidade DE DP 
Sala de Crescimento    

0,0 g.L-1 89,39 A b 27,02 A ab 28,28 A a 

15,0 g.L-1 85,84 A a 28,93 A a 25,97 A b 

30,0 g.L-1 72,82 A b 29,63 A a 25,81 A b 

Casa de Vegetação Sombreada 50%

    

0,0 g.L-1 111,29 A a 29,45 A a 32,08 A a 

15,0 g.L-1 90,58 A a 27,31 A a 29,63 AB a 

30,0 g.L-1 87,62 A b 28,29 A a 27,58 B ab 

Casa de Vegetação Sem Proteção    
0,0 g.L-1 92,35 A ab 26,08 A b 29,27 A ab 

15,0 g.L-1 95,90 A a 28,35 A a 30,85 A a 

30,0 g.L-1 111,29 A a 27,39 A a 29,97 A a 

CV 13,98 6,31 6,14 

 

* Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5%. Densidade – Estômatos/mm-2 e DP – Diâmetro
Polar; D.E – Diâmetro equatorial.

luminosa pode ter implicações nesse processo. Assim, de
acordo com os resultados apresentados pode-se notar que
as maiores densidades estomáticas estão geralmente
associadas à alta irradiância.

Diversos autores têm relatado um aumento na
densidade estomática em folhas oriundas do cultivo in
vitro sobre aquelas observadas em ambiente natural
(KHAN et al., 2002; LEE et al., 1988; SCIUTTI & MORINI,
1995). Zanenga-Godoy & Costa (2003) trabalhando com
C. walkeriana, oriundas de ambiente natural, observaram
uma densidade média de 38,87 de estômatos (mm2), médias
superiores foram observadas no presente estudo,
comprovando que cultivo in vitro aumenta as freqüências
dos estômatos.

Neste estudo, o mesofilo de C. walkeriana
possui epiderme uniestratificada em ambas as faces da
folha e parênquima clorofiliano com células de formato
semelhante. Observou-se que os tratamentos de luz e
sacarose resultaram em efeitos significativos sobre
todas as características estruturais do limbo foliar,
exceto sobre a espessura das células epidérmicas na
face abaxial. Na epiderme adaxial, a luz teve um efeito
significativo de redução para o tratamento mantido em
casa de vegetação sem sombrite (Tabela 4), Meio sem
adição de sacarose resultou em maior espessura dessa
epiderme. As concentrações de 15 e 30 g.L-1 de
sacarose não foram estatisticamente diferentes,
contudo, notou-se uma tendência de redução na
espessura, pelo aumento das concentrações
adicionadas ao meio (Tabela 4).
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A espessura do mesofilo foi maior em casa de
vegetação. A sacarose em interação com a luz, resultou em
tendência de menor espessura para plântulas mantidas em
sala de crescimento nas maiores concentrações de sacarose,
seguindo o mesmo padrão obtido para as epidermes. A
espessura total do limbo seguiu o mesmo padrão dos
resultados obtidos para a espessura do mesofilo (Tabela 4).
De maneira similar, Lee et al. (1988),  Dousseau et al. (2008)
atribuíram a altas intensidades de luz um aumento no
tamanho das células do mesofilo, uma maior espessura da
folha, bem como a uma compactação celular mais
pronunciada, em folhas cultivadas de Liquidambar. Os
autores afirmaram ainda, que baixas intensidades luminosas
reduzem a divisão celular, resultando em reduzida área foliar,
produzindo folhas mais delgadas.

Observou-se tendência de redução nas espessuras
dos tecidos foliares nas maiores concentrações de
sacarose, apesar dessas diferenças não terem sido
significativas. Resultados similares foram observados em
Gardenia jasminoides (SERRET & TRILLAS, 2000).
Contudo, é importante ressaltar que o cultivo in vitro na
ausência de sacarose pode restringir a atividade
fotossintética pela baixa concentração de CO

2
 dentro dos

frascos, sendo necessário o fornecimento adicional dele.
Pela análise dos resultados anatômicos obtidos

neste experimento, evidenciam a plasticidade foliar de C.
walkeriana, ao ambiente. Essa capacidade de alteração
tem sido observada para diversas espécies estudadas em

Tabela 4 – Espessura dos tecidos foliares (µm) em seções transversais de folhas em diferentes ambientes de luz e
concentrações de sacarose. Dados não transformados.

Ambiente de Cultivo E. Ad E.Ab Meso ETL 
Sala de Crescimento     

0,0 g.L-1 68,64 A a 25,08 A a 823,42 A a 917,13 A a 

15,0 g.L-1 66,12 A a 23,22 A a 651,57ABa 740,11AB a 

30,0 g.L-1 65,31 A a 22,89 A a 536,21 B a 625,22 B b 

Casa de Vegetação Sombreada 50%     
0,0 g.L-1 63,87 A a 21,84 A a 701,14 A ab 786,85 A ab 

15,0 g.L-1 64,53 A a 20,34 A a 685,30 A a 770,17 A a 

30,0 g.L-1 60,75 A a 23,52 A a 663,38 A ab 747,65 A ab 

Casa de Vegetação Sem Proteção     
0,0 g.L-1 64,85 A a 24,54 A a 735,38 A a 824,78 A a 

15,0 g.L-1 57,51 AB a 21,48 A a 812,92 A a 891,91 A a 

30,0 g.L-1 48,00 B b 23,16 A a 843,92 A b 915,08 A a 

CV 11,16 14,42 17,91 16,26 

 

* Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%. E.Ad – Epiderme Adaxial; E.Ab – Epiderme
abaxial; MESO – Mesofilo; ETL – Espessura Total do Limbo; Nº Feixes – Número de feixes vasculares.

cultura de tecidos (DIMASSI-THERIOU & BOSABALIDIS,
1997; KHAN et al., 2002; SERRET & TRILLAS, 2000;
SERRET et al., 1997). As alterações promovidas pelo
ambiente podem tornar a folha semelhante àquela
encontrada em ambiente natural, podendo evidenciar uma
maior capacidade fotossintética.

CONCLUSÕES

Com os resultados obtidos neste experimento,
conclui-se que é possível cultivar Cattleya walkeriana
em luz natural, reduzindo a concentração de sacarose,
observando-se a fase e os objetivos do cultivo.
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